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Resumo
Um dos problemas que mais afligem o homem atualmente é o problema 
ecológico, isto é, a postura do homem em relação a natureza. Muitas 
soluções têm sido propostas, porém, poucas se preocuparam em con-
struir uma ontologia que as justifique. Este artigo visa propor uma ética-
ontológica que possibilite a reconciliação do homem com a natureza. A 
inspiração de tal ética-ontológica foi buscada no filósofo e teólogo alemão 
Paul Tillich. Ele jamais tratou diretamente do tema ecologia, entretanto, 
como um bom intérprete é aquele que consegue tornar explícito um tema 
que, ao longo da obra, permaneceu implícito, esse será o meu desafio. 
A partir do conceito de unidade multidimensional da vida e da sua in-
terpretação realista da natureza elaborei uma ética-ontológica visando 
fornecer uma solução para o problema ecológico.
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AbsTRAcT
The ecological problem – the relationship between people and Nature – is 
today one of the most important source of anxiety to the human beings. 
A lot of solutions have been proposed, but only a few are concerned in 
elaborate an ontological justification. This paper seeks to develop an 
ontological ethic that makes possible the reconciliation between man 
and nature. The inspiration for such an ethic is found in Paul Tillich’s 
thought. Departing from the concept of life’s multidimensional unity and 
of Tillich’s realistic interpretation of nature, this paper elaborates an on-
tological ethic seeking to offer a solution for the ecological problem.
Key-words: Ethic, Ontology, Ecology, Paul Tillich. 
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“A crise climática deveria ser vista como um tema 
moral e uma responsabilidade ética, em vez de um assunto político. A 
sobrevivência da civilização humana está em risco. 
Nós só temos um planeta.” (Al Gore)
1. A situação do homem no que concerne a sua relação com a na-
tureza
1.1. O conflito entre o homem e a natureza
Os problemas ecológicos agitam cada vez mais as discussões 
científicas, éticas e políticas de nossa época. Essas discussões podem 
ser sintetizadas em uma questão fundamental: o conflito entre o homem 
e a natureza.
Esse conflito tornou-se possível com o domínio total do homem so-
bre a natureza, ou melhor, pelas conseqüências nefastas resultantes desse 
domínio. Dentre essas conseqüências podemos lembrar o efeito estufa 
[1] , a destruição da camada de ozônio [2], a queimada de florestas, o 
desmatamento, a deterioração do solo, a destruição de numerosas espé-
cies animais e vegetais, a poluição dos rios e oceanos por lançamento 
de produtos químicos e de esgotos, poluição do ar em face dos gases 
produzidos pela queima de combustíveis orgânicos etc.
A situação atual pode ser caracterizada como de deterioração contí-
nua e rápida do meio ambiente e tal deterioração constitui uma ameaça 
direta para todas as formas de vida, inclusive o homem. Chamamos 
esse problema de “problema ecológico”.
1.2. A resposta que tem sido dada ao problema ecológico
A tomada de consciência desse problema, de sua natureza, de sua 
gravidade e de sua amplidão, surgiu na metade do século XX e ulti-
mamente algumas medidas têm sido tomadas. Hoje a ética ecológica 
se tornou um vasto domínio, enriquecido por uma imensa literatura na 
qual muitas teorias discutem vivamente os problemas do meio ambiente. 
Em geral, essas teses se inserem no campo da ética aplicada [3], que 
é uma abordagem direta das diversas situações concretas e precisas. 
Como o nome mesmo sugere, esse modo de “fazer ética” acentua as 
resoluções práticas. Sua importância recai sobre a análise do contexto, 
Revista Eletrônica Correlatio n. 13 - Junho de 2008
Júlio Fontana138
o cálculo das conseqüências e a tomada de decisões. Como observa 
a filósofa Maria Luiza P. F. Landim, “a análise das questões do meio 
ambiente do ponto de vista ético permanece ainda imprecisa e pouco 
sistematizada.” [4]
A resposta dada até então é de natureza pragmática. Por isso per-
gunta-se hoje, se esse “cuidado ecológico” [5] deve responder somente 
a uma preocupação pragmática ou pode existir uma dimensão mais 
profunda que implica em uma responsabilidade consciente em relação 
ao meio ambiente como tal?
O teólogo Alfonso García Rubio alerta que 
“seria uma grande ingenuidade acreditar que o problema ecológico pode-
ria ser resolvido com uma mera reorientação das aplicações técnicas 
das pesquisas científicas ou com meras mudanças nas prioridades do 
planejamento econômico.” [6] 
Concordo com ele. O problema ecológico não pode ser resolvido 
somente por meio de medidas pragmáticas. As medidas pragmáticas 
serão tomadas num segundo momento. O primeiro momento consiste 
em se mudar toda uma forma de se relacionar com a natureza que 
vêm prevalecendo desde a revolução científica. A palavra-chave, como 
destaquei acima, é responsabilidade consciente.
Uma responsabilidade que não é consciente de si mesma é uma 
responsabilidade mecânica, onde um indivíduo cumpre o prescrito por 
uma norma em face dela pertencer ao ordenamento jurídico do qual 
ele está sujeito. [7] Na responsabilidade que é consciente de si mesma 
o indivíduo faz aquilo que ele subjetivamente considera correto, sem 
que, necessariamente, algo exterior lhe imponha tal agir. [8]
Irei tratar, neste artigo, somente do segundo tipo de responsabili-
dade, isto é da responsabilidade consciente. A responsabilidade mecânica 
pertence à área do Direito enquanto a responsabilidade consciente per-
tence à Ética. Defendo aqui que ambas são complementares, pois seria 
utópico acharmos que tudo se possa resolver com a prática da respons-
abilidade consciente. Nós, seres humanos, somos falíveis, sendo assim, 
é indispensável o Direito. Também a responsabilidade mecânica sozinha 
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não é suficiente, pois o Judiciário não conseguiria suportar a demanda 
processual gerada pela prática de ilícitos por toda uma sociedade. [9]
1.3. A ontologia e a ética ecológica
São muitos pontos para cobrir e o espaço bastante restrito. O que 
fazer? Após muitas considerações achei válido elaborar uma onto-
logia que responda ao problema ecológico de forma suficientemente 
abrangente. Para que precisamos de uma ontologia para elaborar uma 
ética que se importe com os problemas ecológicos atuais?
A ética ecológica deve estar ligada a um fundamento e a tarefa da 
filosofia em relação à ética é precisamente a de tornar claro seu funda-
mento. Mas, como explica Landin, “só podemos chegar ao fundamento 
mediante reflexão sobre o ser do homem e sobre a responsabilidade 
fundamental que ele tem em relação à vida e à natureza.” [10] Digo 
ainda que a reflexão não deve ficar limitada ao homem, mas, se estender 
sobre a realidade como tal. Portanto, a reflexão encarregada de fundar a 
ética ecológica deve pois ser uma concepção de caráter radical, e como 
tal, uma ontologia. Ficou evidente o papel principal que será exercido 
pela ontologia nesta nossa empreitada.
Para fornecer o fundamento ao nosso projeto de uma ética ecológi-
ca, deveríamos recorrer a uma filosofia que oferecesse uma interpretação 
global da natureza e que fosse capaz de esclarecer de forma conveniente 
a situação do homem na natureza. Em outros termos, é necessário uma 
filosofia capaz de fazer frente a um processo de transformação do dado 
natural, já que a transformação da natureza é o que precisamente dá 
lugar à problemática ecológica. Esse é o papel da ontologia. [11]
2- Paul Tillich e o problema ecológico
Paul Tillich foi o escolhido a nos dar o suporte filosófico e te-
ológico para a nossa empreitada. Ele jamais tratou de ecologia, pois 
esse, ainda não era “o problema” em seus dias. [12] Entretanto, ele nos 
deixou o suficiente para construírmos uma ontologia que reposicione o 
homem na sua relação com a natureza.
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2.1. Um fragmento biográfico para começar...
Paul Johannes Oskar Tillich nasceu a 20 de agosto de 1886 em 
Starzeddel, pequeno vilarejo no leste da Alemanha, hoje parte da Polônia. 
De família luterana cresceu num ambiente tradicional, marcado pela 
rigidez familiar típica de sua época. Ao completar quatro anos de idade, 
sua família mudou-se para Schönfliess-Neumark, onde o pai assumiu o 
posto de superintendente regional da Igreja Territorial da Prússia.
A partir de 1900, quando a família de Tillich se transferiu para 
Berlim, sua vida familiar mudou, pois a relação com seu pai foi se 
complicando a cada dia. As dificuldades vieram não só de sua postura 
rígida, mas também porque ele passou a ocupar um cargo eclesiástico 
importante bem no momento em que o jovem Tillich começava a desco-
brir a nova cidade. [13]
A cidade grande exercera um impacto muito grande sobre o jovem 
Tillich. [14] Nela Tillich descobrira os atrativos de uma cidade grande 
em contraste com a estreiteza da vida da aldeia. Até então, Tillich havia 
viajado pouco e a mais forte impressão que tivera foi a primeira visita 
ao Mar Báltico. O impacto de Berlim foi semelhante ao provocado 
pelo mar, comenta ele: “A impressão que a cidade grande causou em 
mim foi semelhante à causada pelo mar: infinidade, abertura, clareza, 
espaços irrestritos.” [15]
O teólogo Carlos E. B. Calvani chama nossa atenção para a in-
fluência do campo sobre Tillich: 
“... apesar desse deslumbramento com a cidade grande, Tillich manteve 
desde a infância grande consideração pela natureza. Ele reconhece que 
isso foi uma herança positiva do romantismo alemão que iria acompanhá-
lo durantre toda a vida. O contato com a natureza, proporcionado pela 
vida num pequeno vilarejo, despertou-lhe ainda na infância a consciência 
da ambigüidade: ao mesmo tempo em que apreciava a beleza e os ritmos 
da natureza, também atentava para seu caráter conflitivo e agressivo. 
Como é típico do romantismo, essa relação com a natureza se expres-
sava numa atitude estético-mediativa, diferente de uma atitude analítico-
científica ou técnica.” [16] 
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Cláudio de Oliveira Ribeiro complementa a explicação concedida 
por Calvani: 
“Ele viveu no campo, mas admirava a cidade. O romantismo gerado pela 
vivência rural não produziu um rechaço da civilização técnica. Isso se 
deu em função da admiração que possuía pela vida na cidade.” [17] 
Um outro aspecto biográfico ligado a este e que possui interesse 
para nós é que quando Tillich descreve a sua infância, tem especial 
carinho pelo contato com a natureza, propiciado pela vida em pequenas 
aldeias com origens medievais e como que plantadas em meio a uma 
natureza viçosa.
Na filosofia da natureza de Schelling ele vai encontrar, mais tarde, 
uma articulação lingüística desta relação, segundo ele, predominant-
emente estético-meditativa. A filosofia de Schelling veio-lhe, nesse sen-
tido, primeiramente como uma experiência emocional, e depois como 
suporte teórico para suas vivências e reflexões.
Meditando, mais tarde, sobre esta relação “romântica” com a natur-
eza, Tillich a atribui a três fatores que o impeliram na mesma direção. 
Primeiro, o senso de participação na natureza, intensamente vivido na 
infância e depois sempre de novo revivido, à medida em que as opor-
tunidades se apresentassem. Suas férias o levavam sempre ao contato 
com a natureza, seja no campo, seja à beira-mar, onde finalmente, já 
na terceira idade, resolve comprar uma casa e morar. Uma sensação de 
“participação mística” na natureza muitas vezes tece nele algo como 
um caráter revelatório. Em segundo lugar, Tillich atribui esta relação 
especial com a natureza ao impacto da literatura poética alemã, cheia 
de expressões de um misticismo da natureza. E um terceiro fator, se-
gundo ele, teria a ver com o seu transfundo luterano. Diferentemente 
das tradições reformadas, que insistiam na impossibilidade de o finito 
conter o infinito, e assim na prática dissociavam de diferentes maneiras 
um do outro, a tradição luterana afirma que, graças à condescendência 
divina, o finito é capaz de conter o infinito. E esta diferença significa 
que, pelos pressupostos luteranos, tem-se a possibilidade de afirmar a 
visão da presença do infinito em todo o finito, com isso abrindo espaço 
Revista Eletrônica Correlatio n. 13 - Junho de 2008
Júlio Fontana142
para um misticismo da natureza ou, como ele vai exprimir isso mais 
tarde, uma espiritualidade sacramental. [18]
2.2. Qual é a posição ecológica de Paul Tillich?
A partir deste fragmentos biográfico pode-se inferir qual seria o 
posicionamento de Paul Tillich dentre as diversas abordagens ecológicas 
de hoje. Podemos dizer que duas formas de abordagens são as principais 
hoje: as abordagens antropocêntricas e as abordagens holísticas.
O antropocentrismo se preocupa em reformular certas concep-
ções clássicas do homem, em adaptá-las ao contexto contemporâneo, 
nitidamente marcado pela técnica e pela ciência. O antropocentrismo 
permanece fiel à idéia de primazia da razão humana, na sua capacidade 
de gerir os problemas ecológicos.
O holismo propõe uma forma de biocentrismo pelo qual se resta-
belecem os liames fundamentais entre todos os seres vivos e não-vivos. 
[19] Nesse conjunto global, o homem é apenas um elemento. Eis a idéia 
central da ecologia radical, que recoloca em questão a modernidade, que 
instrumentalizou a natureza e a racionalidade, que criou instrumentos de 
dominação. [20] O holismo propõe uma forma de sacralização da natureza, 
que limita de certa forma as pretensões humanas em relação a ela mesma. 
[21] É no holismo que esta situado o pensamento de Paul Tillich.
2.3. Ontologia e ética em Paul Tillich
Analisar o que significam para Tillich esses dois conceitos é fun-
damental para a compreensão da proposta que será feita neste artigo.
2.3.1. A ontologia
Como Tillich se aproxima bastante da psicologia da Gestalt [22] , 
ontologia para ele não tenta descrever a natureza dos seres, tampouco 
em suas qualidades universais e genéricas, ou em suas manifestações 
individuais e históricas. A ontologia faz a simples e infinitamente difícil 
pergunta: quais são as estruturas, comuns a tudo que é, para tudo que 
existe no ser?
Tillich reconhece que todos nós somos nominalistas por nasci-
mento. E como nominalistas somos inclinados a decompor o nosso 
mundo em coisas. Tillich, porém, acha que essa inclinação é um aci-
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dente histórico e não uma necessidade essencial. Propõe, então que o 
leitor retorne para a filosofia que requer a questão do ser antes da quebra 
em essências e conteúdos particulares. Essa filosofia é mais velha do 
que qualquer outra. Ela é o elemento mais poderoso de todas as filoso-
fias do passado, e ela tem seu próprio lugar nas importantes tentativas 
filosóficas de nosso período. Ela é a filosofia que faz a pergunta: quais 
são as estruturas, comum a tudo que é, para tudo que existe no ser? 
Esta é a questão da ontologia.
Tillich diz que ninguém pode evitar esta pergunta por negar que 
existam tais estruturas comuns. Ninguém pode negar que o ser é único 
e que as qualidades e elementos do ser constituem uma composição 
de forças conectadas e conflitantes. Esta composição é una, na medida 
em que ela existe e dá poder de ser para cada uma de suas qualidades 
e elementos. Ela é única, mas, nem é uma identidade morta, nem uma 
repetida mesmice. Ela é única na complexidade de sua composição. 
A ontologia é a tentativa de descrever esta composição, revelar sua 
natureza oculta através da palavra que pertence ao ser e na qual o ser 
propriamente dito se transforma.
É necessário dizer também algo sobre o caráter epistemológico de 
todos os conceitos ontológicos. Os conceitos ontológicos são a priori no 
sentido estrito da palavra. Eles determinam a natureza da experiência. 
Estão presentes toda vez que se experimenta algo. A priori não significa 
que os conceitos ontológicos sejam conhecidos antes da experiência. 
Eles não deveriam ser atacados como se tivessem este significado. Ao 
contrário, são produtos de uma análise crítica da experiência. A priori 
tampouco significa que os conceitos ontológicos constituam uma es-
trutura estática e imutável que, uma vez descoberta, sempre tenham 
validade. A estrutura da experiência pode ter mudado no passado e 
pode mudar no futuro, mas embora não possamos excluir esta possi-
bilidade, não há motivo para usá-la como argumento contra o caráter a 
priori dos conceitos. Portanto, a ontologia precede toda outra tentativa 
de aproximação cognitiva da realidade. Ela precede todas as ciências, 
nem sempre historicamente, mas sempre em dignidade lógica e análise 
lógica. [23]
Para realizar essa ontologia, Tillich adotou como recurso metod-
ológico a fenomenologia. Todavia, a fenomenologia que afirmo estar 
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no pensamento de Tillich não é a fenomenologia pura no sentido de 
Husserl nem a fenomenologia ontológica de Heidegger, apesar de ele 
ter sido influenciado por ambos os filósofos. Mas uma fenomenologia 
que ele mesmo denominou fenomenologia crítica. Esta propõe unir e 
relacionar os elementos essenciais (universais) com os existenciais (con-
cretos) numa correlação interdependente. [24] A fenomenologia acabou 
se tornando o método na busca das estruturas do ser, justamente por ser 
via de acesso e uma verificação do que constitui a ontologia.
Destarte, a ontologia de Tillich nunca é “especulativa” no – injusti-
ficado – mal sentido da palavra, mas é sempre descritiva, descrevendo as 
estruturas que estão pressupostas em qualquer encontro com a realidade. 
Ela tenta descobrir quais são as estruturas básicas do ser.
A questão ontológica pressupõe um sujeito que formula e um ob-
jeto a respeito do qual é formulada; ela pressupõe a estrutura sujeito-
objeto do ser, que por sua vez, pressupõe a estutura eu-mundo como 
articulação básica do ser. O eu, ao ter mundo ao qual pertence – esta 
estrutura altamente dialética – precede lógica e experimentalmente todas 
as outras estruturas. Sua análise deveria ser o primeiro passo em toda 
tarefa ontológica. O segundo nível da análise ontológica se ocupa com 
os elementos que constituem a estrutura básica do ser. Eles compartem 
o caráter polar da estrutura básica, e é justamente sua polaridade que 
os torna princípios, evitando que se convertam em conceitos altamente 
genéricos. O terceiro nível de conceitos ontológicos expressa o poder 
do ser para existir e a diferença entre o ser essencial e o existencial. 
Tanto na experiência quanto na análise, o ser manifesta a dualidade 
do ser essencial e do existencial. Não há ontologia que possa descon-
siderar estes dois aspectos, estejam eles hipostasiados em duas esferas 
(Platão) ou combinados na relação polar de potencialidade e efetivi-
dade (Aristóteles) ou contrastados entre si (Schelling, Kierkegaard, 
Heidegger) ou derivados um do outro (Espinosa, Hegel) ou a essência a 
partir da existência (Dewey, Sartre). Em todas estas ontologias, aparece 
a dualidade do ser essencial e do existencial e se formula a pergunta 
sobre a relação que existe entre um e outro e ambos com o ser-em-si. 
O quatro nível trata daqueles conceitos que tradicionalmente foram 
chamados de categorias, isto é, as formas básicas do pensamento e 
do ser. Estes conceitos participam da natureza da finitude, e podemos 
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chamá-los estruturas do ser e do pensamento finitos. Determinar seu 
número e organização é uma das tarefas infinitas da filosofia (Kant).
2.3.2. A ética
Tillich apresenta uma concepção de ética bem distinta daquelas 
que vemos normalmente nos léxicos especializados de filosofia.
O Dicionário Oxford de Filosofia define ética como o “estudo dos 
conceitos envolvidos no raciocínio prático: o bem, a ação correta, o 
dever, a obrigação, a virtude, a liberdade, a racionalidade, a escolha. 
É também o estudo de segunda ordem das características objetivas, 
subjetivas, relativas ou céticas que as afirmações feitas nesses termos 
possam apresentar.” [25]
O Dicionário Básico de Filosofia diz que ética é a “parte da filo-
sofia prática que tem por objetivo elaborar uma reflexão sobre os prob-
lemas fundamentais da moral (finalidade e sentido da vida humana, os 
fundamentos da obrigação e do dever, natureza do bem e do mal, o 
valor da consciência moral etc.), mas fundada num estado metafísico 
do conjunto das regras de conduta consideradas como universalmente 
válidas. Diferentemente da moral, a ética está mais preocupada em 
detectar os princípios de uma vida conforme a sabedoria filosófica, em 
elaborar uma reflexão sobre as razões de se desejar a justiça e a har-
monia e sobre os meios de alcançá-las. A moral está mais preocupada 
na construção de um conjunto de prescrições destinadas a assegurar 
uma vida em comum justa e harmoniosa.” [26]
Por fim, o Vocabulário Técnico e Crítico da Filosofia define ética 
como “a ciência que tem por objeto o juízo de apreciação, enquanto 
este se aplica à distinção entre o bem e o mal.” [27]
Antes de mostrar como Tillich concebe ética, é importante indicar 
se ele faz distinção entre moral e ética. Ele explica que em face do termo 
“moral” e seus derivados estarem tão onerados de conotações pejora-
tivas parece impossível usá-los em um sentido positivo. Por exemplo, 
moralidade lembra moralismo e imoralidade recebe, na maior parte das 
vezes, conotações sexuais. Por esse motivo, sugeriu-se substituir a palavra 
“moral” pelo termo “ética”. Mas, como mostra Tillich, isto não represen-
tou uma solução efetiva porque, depois de algum tempo, as conotações 
negativas de “moral” recaíram também sobre a palavra “ética”.
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Tillich, portanto, não utiliza os termos “moral” e “ética” como 
sinônimos. Ele diz que prefere reservar o uso de “ética” e seus deri-
vados para designar a “ciência da moral”, a teoria da função moral do 
espírito. [28]
O que é ética então para Tillich? “Ética é a ciência da existência 
moral do homem, perguntando pelas raízes da moral imperativa, pelos 
critérios de sua validade, pelas fontes de seus conteúdos, pelas forças 
de sua realização.” [29]
Outra pergunta muito importante a se fazer é: qual a relação da 
Ética com a ontologia? Tillich diz que “a resposta para cada uma das 
questões feitas pela ética está diretamente ou indiretamente dependente 
de uma doutrina de ser. As raízes da moral imperativa, dos critérios de 
sua validade, das fontes de seus conteúdos e das forças de sua realiza-
ção, tudo isso pode ser elaborado somente em termos de uma análise do 
ser universal do homem. Não há resposta na ética sem uma afirmação 
explícita ou implícita sobre a natureza do ser.” [30]
3. o conceito ontológico de vida
Tillich nos oferece elementos para construírmos uma ética-on-
tológica que responda ao problema ecológico atual no capítulo da sua 
Teologia Sistemática denominado “A unidade multidimensional da vida” 
e no seu ensaio “Natureza e Sacramento” constante na obra A Era 
Protestante.
3.1. A unidade multidimensional da vida
Esta primeira parte é sobre a vida, suas ambigüidades e a busca da 
vida sem ambigüidade. Nesta Tillich apresenta uma ampla síntese de uma 
filosofia da vida, com um valor filosófico próprio. A vida é analisada de 
dois ângulos. Primeiro, de uma perspectiva essencialista e depois de uma 
perspectiva existencialista. Juntar estas perspectivas foi uma das metas 
constantes da filosofia de Tillich, que sempre se recusou à disjunção a 
que foram submetidas na história da filosofia no ocidente.
O principal conceito que aparece nesta parte e que é de fundamen-
tal importância para a nossa análise é o conceito de “unidade multidi-
mensional da vida”.
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3.1.1. O que é vida?
O fato de se atribuírem mais de dez significados à palavra “vida” num 
dicionário comum torna compreensível por que muitos filósofos hesitam até 
em usar a palavra “vida”, e outros restringem seu emprego ao âmbito dos 
seres vivos, implicando assim o contraste entre vida e morte.
O conceito ontológico de vida libera a palavra “vida” de sua vincu-
lação ao reino orgânico e a eleva ao nível de um termo básico que pode 
ser usado dentro do sistema teológico, mas somente se for interpretado 
em termos existenciais. O conceito ontológico de vida e sua aplicação 
universal requerem dois tipos de consideração, a “essencialista” e a 
“existencialista”. A primeira trata da unidade e diversidade da vida 
em sua natureza essencial. Ela descreve aquilo que se poderia chamar 
de “unidade multidimensional da vida”. Somente se entendermos esta 
unidade e a relação das dimensões e âmbitos da vida, podemos analisar 
corretamente as ambigüidades existenciais de todos os processos da vida 
e expressar adequadamente a pergunta pela vida sem ambigüidade, ou 
vida eterna. [31]
3.1.2. a inadequaçãO da distinçãO em “níveis”
A diversidade de seres levou a mente humana a tentar encon-
trar uma unidade na diversidade, porque o ser humano somente pode 
compreender a multiplicidade de coisas que encontra com a ajuda de 
princípios unificadores. Um dos princípios mais universais usados para 
este propósito é o da ordem hierárquica em que todo gênero e espécie 
de coisas e, através deles, toda coisa individual têm seu lugar. Esta 
maneira de descobrir ordem no aparente caos da realidade distingue 
graus e níveis do ser. Qualidades ontológicas, como um grau maior de 
universalidade ou um desenvolvimento mais rico de potencialidade, 
determinam o lugar que se assinala a um nível do ser. Conforme esta 
concepção, a realidade é uma pirâmide de níveis que se sucedem uns aos 
outros em direção vertical de acordo com seu poder de ser e seu grau 
de valor. Tillich se opõe a divisão em hierarquias, pois esta metáfora 
subentende uma imagem de governantes e governados. [32]
Existe uma outra metáfora que pretende substituir o termo “hier-
arquia” por “nível”. O termo “nível”, segundo Tillich, é uma metáfora 
que enfatiza a igualdade de todos os objetos que pertencem a um de-
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terminado nível. Eles são “nivelados”, isto é, trazidos para dentro de 
um plano comum e conservados nele. Não existe movimento orgânico 
de um em direção ao outro; o mais elevado não está implícito no mais 
baixo, e o mais baixo não está implícito no mais elevado. A relação dos 
níveis entre si é de interferência, seja por controle ou por revolta. [33] 
Não obstante, a metáfora “nível” mostra sua inadequação quando se 
analisa a relação entre os diferentes níveis. A questão da relação entre 
o “nível” orgânico e inorgânico da natureza conduz ao problema recor-
rente de se os processos biológicos podem ser plenamente compreen-
didos mediante a aplicação de métodos usados na física matemática, 
ou se é necessário introduzir um princípio teleológico para explicar a 
direcionalidade interior do crescimento orgânico. Quando predomina 
a metáfora “nível”, o inorgânico absorve o orgânico (controle) ou os 
processos inorgânicos sofrem a interferência de uma força “vitalista” 
estranha (revolta) – uma idéia que naturalmente suscita reações apaix-
onadas e justificadas dos físicos e seus seguidores biológicos.
Uma outra conseqüência do emprego da metáfora “nível”, chama a 
atenção Tillich, aparece quando se examina a relação entre o orgânico e 
o espiritual, geralmente discutida como a relação entre corpo e mente. 
Se corpo e mente são níveis, o problema de sua relação só pode ser 
resolvido mediante a redução do mental ao orgânico (biologismo e 
psicologismo) ou mediante a afirmação da interferência de atividades 
mentais nos processos biológicos e psicológicos; esta última afirmação 
produz uma veemente e justificada reação dos biólogos e psicólogos 
contra o estabelecimento de uma “alma” como substância separada à 
qual se atribui uma causalidade independente.
Uma terceira conseqüência do uso da metáfora “nivel” se mani-
festa na interpretação da relação entre religião e cultura. Por exemplo, 
se afirmamos que a cultura é o nível em que o ser humano cria a si 
mesmo, enquanto, na religião, ele recebe a automanifestação divina, o 
que confere à religião autoridade última sobre a cultura, inevitavelmente 
surgem conflitos destrutivos entre religião e cultura. A religião como 
nível superior tenta controlar a cultura ou algumas funções culturais, 
como a ciência, a arte, a ética ou a política.
Destarte, Tillich chega a conclusão que a metáfora “nível” (e outras 
metáforas semelhantes, como “estrato” ou “camada”) deve ser excluída 
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de qualquer descrição dos processos da vida. Sugere então a substitu-
ição pela metáfora “dimensão”, junto com conceitos correlatos como 
“esfera” e “grau”. [34]
3.1.3. O usO da metáfOra “dimensãO”
A metáfora “dimensão”, como explica Tillich, também provém da 
esfera espacial, mas descreve a diferença entre as esferas do ser de tal 
forma que não possa haver interferência mútuas; a profundidade não in-
terfere na amplitude, já que todas as dimensões se encontram no mesmo 
ponto. Elas se cruzam sem se pertubar reciprocamente; não existe con-
flito entre dimensões. Portanto, a substituição da metáfora “nível” pela 
metáfora “dimensão” representa um encontro com a realidade em que 
se vê a unidade da vida para além de seus conflitos. Estes conflitos não 
são negados, mas não são derivados da hierarquia de níveis; eles são 
conseqüências da ambigüidade de todos os processos vitais e, portanto, 
podem ser superados sem a destruição de um nível pelo outro. Eles não 
contestam a doutrina da unidade multidimensional da vida.
Um dos motivos do uso da metáfora “nível” reside no fato de 
existirem amplas áreas da realidade em que algumas características 
da vida não se manifestam de forma alguma, por exemplo, a imensa 
quantidade de materiais inorgânicos em que não se encontra qualquer 
traço da dimensão orgânica e as múltiplas formas da vida orgânica em 
que não se constata nem a dimensão psicológica nem a espiritual.
A metáfora “dimensão” também supre a essa necessidade, pois ela 
pode apontar para o fato de que certas dimensões da vida, mesmo que 
não apareçam, estão potencialmente presentes. A distinção entre poten-
cial e efetivo implica que todas as dimensões sempre estão presentes, 
se não efetivamente, pelo menos potencialmente. A efetivação de uma 
dimensão depende de condições que nem sempre estão dadas.
A primeira condição para a efetivação de algumas dimensões da 
vida é que outras já estejam efetivadas. Nenhuma efetivação da dimen-
são orgânica é possível sem a efetivação da inorgânica, e a dimensão do 
espírito permaneceria potencial sem a efetivação da dimensão orgânica. 
Mas esta é apenas uma condição. A outra é que, na esfera que se car-
acteriza pela efetivação de uma dimensão, ocorram determinadas con-
stelações que possibilitam a efetivação de uma nova dimensão. Foram 
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necessários bilhões de anos antes que a esfera inorgânica permitisse o 
surgimento de objetos na dimensão orgânica, e milhões de anos antes 
que a esfera orgânica permitisse o aparecimento de um ser com lingua-
gem. Igualmente foram necessárias dezenas de milhares de anos antes 
que o ser com o poder de linguagem se tornasse o ser humano histórico 
em que nós mesmos nos reconhecemos.
Destarte, dimensões potenciais do ser se tornaram efetivas em 
todos estes casos, porque existiam condições para a efetivação daquilo 
que já estava potencialmente presente.
Uma outra metáfora que Tillich utilizará, para indicar uma seção 
da vida em que predomina uma determinada dimensão, é a metáfora 
“reino”. “Reino” é uma metáfora como “nível” e “dimensão”, mas 
ela não é basicamente espacial (embora também seja isto), mas so-
ciológica. Tillich justifica o emprego da metáfora explicando que, no 
sentido metafórico, um reino é uma seção da realidade em que uma 
dimensão especial determina o caráter de todo indivíduo que pertence 
a ela, seja um ser humano ou um átomo. Neste sentido é que falamos 
de reino vegetal ou reino animal ou até mesmo reino histórico. [35] Em 
todos eles, diz nosso teólogo, todas as dimensões estão potencialmente 
presentes, e algumas delas estão efetivadas. Por exemplo, no ser hu-
mano, tal como o conhecemos, todas as dimensões estão efetivadas e 
o caráter especial desse reino é determinado pelas dimensões espiritual 
e histórica. No atomo, entretanto, só a dimensão inorgânica é efetiva, 
mas todas as dimensões estão potencialmente presentes.
Uma última observação nos leva a perguntar se existe uma grada-
ção de valor entre as diferentes dimensões. A resposta, segundo Tillich, 
é afirmativa, pois aquilo que pressupõe algo e lhe acrescenta algo é tanto 
mais rico. O ser humano histórico, por exemplo, acrescenta a dimensão 
histórica a todas as outras dimensões que são pressupostas e contidas 
em seu ser. Ele é o grau mais elevado do ponto de vista da valoração, 
pressupondo-se que o critério deste juízo de valor seja o poder de um 
ser de tornar efetivo o número maior possível de potencialidades. Trata-
se de um critério ontológico, segundo a regra de que juízos de valor 
devem se basear em qualidades dos objetos valorados. Todavia, Tillich 
alerta que não se deve confundir esse critério com o da perfeição. O 
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ser humano é o ser mais elevado dentro da esfera de nossa experiência, 
mas ele não é, em absoluto, o mais perfeito.
3.1.4. as dimensões da vida e suas relações
1. As dimensões nas esferas inorgânica e orgânica. 
Mencionamos diferentes esferas da realidade encontrada como 
sendo determinadas por dimensões especiais, isto é, como inorgânico, 
orgânico e histórico. Entretanto, devemos perguntar qual é o princípio 
que estabelece uma dimensão da vida como dimensão.
Tillich explica que o caráter particular de uma dimensão que justi-
fica seu estabelecimento como dimensão revela-se na maneira como as 
categorias de tempo, espaço, causalidade e substância são alteradas sob 
sua predominância. Estas categorias têm validade universal para tudo 
o que existe. Mas isto não significa que exista apenas um tempo, um 
espaço, uma causalidade e uma substância, pois as categorias mudam 
seu caráter sob o predomínio de cada dimensão. As coisas não estão no 
tempo e no espaço; na verdade, elas têm um tempo e um espaço. Os 
espaços inorgânicos e orgânico são diferentes. Isto não significa, porém, 
que as categorias, por exemplo, em seu caráter inorgânico, desapareçam 
na esfera orgânica ou que o tempo do relógio seja aniquilado pelo tempo 
histórico. A forma categorial que pertence a uma esfera condicionante, 
como a inorgânica em relação à orgânica, entra na nova forma catego-
rial como um elemento desta. No tempo ou na causalidade histórica, 
por exemplo, todas as formas precedentes de tempo ou de causalidade 
estão presentes, mas não têm mais as mesmas funções de antes. Estas 
considerações fornecem uma base sólida para rejeitar qualquer ontologia 
reducionista, seja naturalista ou idealista.
Seguindo a tradição, chamamos a dimensão inorgânica de primeira 
dimensão, todavia, precisamos reconhecer que o próprio emprego do 
termo negativo “inorgânico” aponta para a indefinição do campo que 
este termo abrange. Ao final poderíamos apenas dizer que o inorgânico 
é tudo aquilo que não é orgânico. De qualquer forma, todo este campo, 
que pode ou não constituir uma esfera, é fenomenologicamente diferente 
das esferas que são determinadas por outras dimensões. [36]
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Portanto, as características especiais da dimensão inorgânica apare-
cem quando se comparam as características do inorgânico com as das 
outras dimensões. Estas características se tornam evidentes, sobretudo, 
em sua relação com as categorias e com os processos da vida em todas 
as dimensões. Pois o inorgânico tem uma posição privilegiada entre as 
dimensões na medida em que é a condição primeira da efetivação de 
qualquer dimensão. Por isso, todas as outras esferas do ser se dissolv-
eriam caso desaparecesse a condição básica fornecida pela constelação 
das estruturas orgânicas.
Por sua vez a dimensão do orgânico é tão central para toda filosofia 
da vida que, lingüísticamente, o sentido básico de “vida” é vida orgânica. 
Mas, de uma forma mais óbvia do que no caso da esfera inorgânica, o 
termo “vida orgânica” de fato abrange várias dimensões. A diferença 
estrutural entre um representante típico da esfera vegetal e um represen-
tante da esfera animal recomenda que se estabeleçam duas dimensões, 
apesar da indefinição que caracteriza a transição entre elas. Esta decisão 
se justifica pelo fato de aparecer, na esfera determinada pela dimensão 
animal outra dimensão: a autopercepção da vida, o psíquico.
Cientes da dicotomia existente entre inorgânico e orgânico, como 
explicar como se deu a transição do inorgânico para o orgânico?
Uma das tentativas para se explicar essa transição foi a explicação 
darwinista, a qual acarretou um sério problema teológico. O conflito 
surgiu não somente em torno do significado da doutrina evolucionista 
para a doutrina do ser humano, como normalmente se pensa, mas tam-
bém em torno da transição do inorgânico ao orgânico.
Tillich aponta que resolveu tal problema na sua doutrina da mul-
tidimensionalidade da vida, pois, nela a dimensão do orgânico está es-
sencialmente presente no inorgânico, mas, seu aparecimento depende de 
condições que devem ser descritas pela biologia e pela bioquímica.
Tillich diz ainda que é possível dar uma solução análoga a um 
outro problema: a transição da dimensão do vegetativo à do animal, 
especialmente o fenômeno da “percepção interior” que o indivíduo 
tem de si mesmo. Também aqui a distinção entre potencial e efetivo 
fornece a solução: potencialmente, a percepção de si está presente em 
cada dimensão; em termos efetivos, ela só pode aparecer na dimensão 
animal. Procurou-se encontrar percepção de si também na dimensão 
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vegetativa, mas sua existência não pode ser rejeitada nem afirmada, 
visto que não se pode verificá-la, seja por participação intuitiva, seja 
pela reflexão, por analogia a expressões similares àquelas que o ser 
humano encontra em si mesmo.
Sob condições especiais, a dimensão da percepção interior, ou a 
esfera psicológica, torna efetiva dentro de si mesma outra dimensão, a 
espiritual. Pela nossa experiência, isto só acontece no ser humano.
2. O sentido de espírito como uma dimensão da vida 
Antes de começar nosso exame da dimensão do espírito e suas 
relações, devemos explicar com qual significado estaremos utilizando 
este termo. A palavra “espírito” suscita aqui um importante problema 
terminológico. Utilizamos o termo “espírito” em português com de 
duas formas: com “e” maiúsculo para representar o Espírito divino e 
seus efeitos no ser humano e com “e” minúsculo. Esta última forma foi 
muito abusada e deve ser recuperada sua significação como dimensão 
específica da vida humana.
Tanto nas línguas semíticas quanto nas indo-européias, a raiz das 
palavras que designam espírito significa “respiração”. Foi a experiência 
da respiração e, sobretudo, o cessar da respiração em um cadáver que 
chamou a atenção do ser humano para a pergunta: o que mantém a 
vida? Sua resposta foi: a respiração. Onde há respiração, há o poder da 
vida; onde ela desaparece, também desaparece o poder da vida. Como 
poder da vida, o espírito não pode ser identificado como o substrato 
inorgânico que é animado por ele; antes, o espírito é o próprio poder 
de animação e não uma parte agregada ao sistema inorgânico.
Uma nova compreensão do termo “espírito” como uma dimensão da 
vida é uma necessidade teológica, pois, todo termo religioso é um símbolo 
que usa material da experiência cotidiana, e o próprio símbolo não pode 
ser entendido sem uma compreensão do material simbólico. [37]
Como Tillich entende espírito? Segundo ele, a palavra inglesa 
“spirited” preservou o elemento original de poder da palavra espírito. 
Usa-se esta palavra para traduzir o termo thymoiedes de Platão, uma 
função da alma que se situa entre a racionalidade e a sensualidade 
e corresponde à virtude de coragem, que, por sua vez, caracteriza a 
aristocracia da espada. Esse conceito – freqüentemente omitido da de-
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scrição da filosofia de Platão – é o mais próximo do conceito original 
de espírito. [38]
Como a dimensão do espírito só se manifesta para nós no ser humano 
convém relacionar o termo “espírito” com alguns outros termos usados na 
antropologia, como “alma” (psyche), “mente” (nous) e razão (logos).
A palavra “alma” teve um destino semelhante ao do termo “es-
pírito”. Ela se preservou sobretudo na poesia, onde designa a sede das 
paixões e emoções. Se definimos o espírito como a unidade do poder e 
do sentido, isto pode se tornar um substitutivo parcial para o conceito 
perdido de alma, embora o transcenda em extensão, em estrutura e, 
especialmente, em dinâmica.
Embora a palavra “mente” não possa substituir “espírito”, ela ex-
erce uma função básica na doutrina da vida. Ela expressa a consciência 
de um ser vivo em relação a seu ambiente e a si mesmo. Inclui con-
sciência, percepção, intenção. Aparece na dimensão da animalidade jun-
tamente com a percepção de si e, na forma rudimentar ou desenvolvida, 
inclui inteligência, vontade, ação direcionada. Sob o predomínio da 
dimensão do espírito, isto é, no ser humano, ela está relacionada aos 
universais em percepção e intenção. É determinada estruturalmente 
pela razão (logos).
Razão no sentido de logos é o princípio formal pelo qual se estru-
tura a realidade em todas as suas dimensões e a mente em todas as suas 
direções. Existe razão no movimento de um elétron, e existe razão nas 
primeiras palavras de uma criança – e na estrutura de toda expressão 
do espírito. Espírito como uma dimensão da vida inclui mais do que 
razão – inclui eros, paixão, imaginação – mas sem a estrutura do logos, 
não poderia expressar coisa alguma.
Tillich apresenta aqui uma doutrina do homem como espírito (com 
e), uma espécie de pneumatologia de baixo para cima, segundo comen-
tário de Eduardo Cruz, ou seja, a vida começa do inorgânico e vai até 
o espiritual. [39]
3. A dimensão do espírito em sua relação com as dimensões an-
teriores 
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Voltemos às considerações das distintas dimensões da vida e de 
suas relações. Aqui estaremos preocupados somente nas relações entre 
o espírito e as dimensões psicológica e biológica.
O aparecimento de uma nova dimensão da vida depende de uma 
constelação de condições na dimensão condicionante. Uma determinada 
constelação de condições possibilita o aparecimento do orgânico na 
esfera do inorgânico. Constelações na esfera do orgânico tornam pos-
sível a efetivação da dimensão da percepção de si, e, da mesma forma, 
constelações sob o predomínio da dimensão psicológica possibilitam 
a efetivação do espírito.
Aqui surge a questão de como a efetivação do potencial se segue 
a partir das constelações de condições.
Para responder a esta pergunta deve-se analisar antecipadamente a 
dinâmica da vida ou a dimensão histórica. Esta última dimensão todo-
abrangente, só alcança sua plena efetivação no ser humano. No ser 
humano, como portador do espírito, estão presentes as condições para 
tal. Mas a dimensão histórica se manifesta – embora sob o predomínio 
de outras dimensões – em todos os âmbitos da vida. A história é a 
dimensão em que o novo está sendo criado.
A efetivação de uma dimensão é um evento que acontece dentro da 
história do universo, mas é um evento que não pode ser localizado em 
um ponto definido do tempo e do espaço. Em longos períodos de tran-
sição, as dimensões, metaforicamente falando, lutam umas com as outras 
na mesma esfera. Isto é óbvio no tocante à transição do inorgânico ao 
orgânico, do vegetativo ao animal, do biológico ao psicológico. Isto 
também vale para a transição do psicológico à dimensão do espírito. 
Embora definamos o ser humano como o organismo em que a dimensão 
do espírito é dominante, não podemos fixar um ponto exato em que 
ele apareceu sobre a terra. É bastante provável que, durante um longo 
período, tenha ocorrido uma luta entre as dimensões em corpos animais 
que eram, anatômica e fisiologicamente, semelhantes aos nossos como 
seres históricos, até que estivessem dadas as condições para o salto que 
produziu o domínio da dimensão do espírito.
A mesma luta entre as dimensões que produziu finalmente a nítida 
divisão entre aqueles seres que possuem linguagem e aqueles que não a 
possuem continua ocorrendo ainda hoje. Em cada ser humano, desenrola-
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se a constante luta pelo predomínio do espírito. O ser humano não pode 
deixar de ser ser humano, assim como o animal não pode deixar de ser 
animal. Mas o ser humano pode perder parcialmente aquele ato criativo 
em que o domínio do psicológico é superado pelo domínio do espírito.
Estas considerações rejeitam implicitamente a doutrina de que, 
num momento preciso do processo evolutivo, Deus acrescentou, num 
ato especial, uma “alma imortal” a um corpo humano que em si já 
estava completo, tornando-o, com esta alma, o portador do espírito. 
Esta idéia – além de estar baseada na metáfora “nível” e numa corre-
spondente doutrina supranaturalista do ser humano – destrói a unidade 
multidimensional da vida, especialmente a unidade do psicológico e 
do espírito, tornando completamente incompreensível a dinâmica da 
personalidade humana.
3.2. Paul Tillich e a interpretação realista da natureza
O conceito de unidade multidimensional da vida dá uma maior 
ênfase a dimensão do orgânico como pôde se perceber da descrição 
realizada acima. Tillich se preocupa com mais intensidade com o in-
orgânico no seu artigo “Natureza e Sacramento” constante na sua obra 
A Era Protestante.
Nosso teólogo começa explicando que o conceito de natureza en-
contrado pela primeira vez na história, pelo menos nos limites de nosso 
conhecimento, é o conceito mágico sacramental. Segundo este ponto 
de vista, todas as coisas estão cheias de certa energia material capaz 
de dotar as coisas ou partes das coisas, até mesmo o corpo humano e 
partes dele, de poder sacro. [40]
Poderíamos, seguindo sugestão de Tillich, caracterizar este ponto 
de vista primitivo de pan-sacramentalista. [41] Os primitivos adotavam 
uma interpretação mágica da natureza; o controle técnico da natureza 
não dependia de qualquer referência ao que chamamos de “lei natural”. 
Alcançava-se o controle da realidade por meio de operações plenas de 
energia mágica sem o emprego de métodos racionais de manipulação. 
Devemos observar, no entanto, que as relações desses povos com a 
natureza não se circunscreviam aos atos mágicos. As necessidades téc-
nicas sempre se impõem, de certa maneira, para criar áreas nas quais 
a objetividade racional vai prevalecer. [42]
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Quando isto ocorre, em geral desaparece a visão mágica da na-
tureza para ser substituída por atitudes racionais-objetivas. Somente 
aí se pode falar de “coisas” em sentido restrito, isto é, de entidades 
completamente condicionadas. A física matemática e o controle técnico 
da natureza baseado nela são as expressões mais impressionantes e 
consistentes deste ponto de vista. A natureza passa a ser controlada, 
objetivada e destituída de suas qualidades. Não mais se poderá encon-
trar qualquer resquício de conceitos sacramentais em seus domínios. A 
natureza se torna incapaz de carregar o poder transcendente.
A atitude técnica perante a natureza e sua análise meramente quan-
titativa sempre foram contrariadas desde os tempos da filosofia grega 
pela interpretação vitalista. A interpretação vitalista atribui às coisas 
poder imediato de ser. [43] Todas as coisas, incluindo o processo total 
do mundo, são expressões da vida. A filosofia vitalista da natureza 
retoma o poder da natureza, mas como Tillich observa, se trata de um 
poder sem significado, e como qualquer poder sem significado, acaba 
não sendo poder algum.
A interpretação romântico-simbólica da natureza quer devolver à 
natureza o seu caráter qualitativo, a sua profundeza e seu sentido, ao 
interpretar a natureza como símbolo do espírito. O poder das coisas seria 
o poder da alma ou do espírito presente nelas. Mas, comenta Tillich, 
este ponto de vista é pouco consciente das estruturas reais da natur-
eza. Dá-nos criações da imaginação arbitrária. Não consegue superar 
a “natureza” calculável da física; apenas lhe acrescentou a imaginação 
subjetiva. [44]
O caráter insatisfatório de todas as interpretações da natureza men-
cionadas aqui leva Tillich a postular o que ele chama de “novo realis-
mo”, onde ele combina elementos do uso medieval e moderno do termo 
“realismo”. Pensadores como Schelling, Goethe e Rilke propuseram este 
modo de compreensão das profundezas da natureza. [45]
O poder e o sentido da natureza devem ser buscados dentro e 
por meio de suas estruturas objetivas físicas. Na natureza, o poder e o 
caráter físico não se separam das estruturas significativas e objetivas. 
Não podemos aceitar a palavra da ciência matemática como se fosse 
a última palavra a respeito da natureza, muito embora não neguemos 
que seja a primeira.
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O poder da natureza deve ser encontrado na esfera que antecede a 
separação entre subjetividade e objetividade em nosso mundo. A vida 
origina-se num nível mais profundo do que a dualidade cartesiana da 
cogitatio e da extensio. A interpretação vitalista da natureza desejava al-
cançar esse nível. Mas qualquer filosofia da vida que negue o intelecto e o 
espírito priva a vida de seu mais forte poder e de seu significado final.
A interpretação realista da natureza consiste na compreensão do 
caráter indireto e simbólico dos termos usados na descrição do poder 
e do significado da natureza. Quando se interpreta a natureza desta 
maneira realista e, ao mesmo tempo, histórica, os objetos naturais 
transformam-se em portadores do poder e do sentido transcendentais e 
podem ser usados como elementos sacramentais.
A partir daqui, Tillich adentra na discussão da sacramentalidade 
da natureza, assunto este que não irei abordar aqui. Mas, observa-se 
que o nosso teólogo vê nas coisas naturais muito mais do que sua 
superficie, ele as vê como possuídores de um poder intrínseco. Ele 
acredita que ainda somos sensíveis ao poder natural que reside em 
certos elementos da natureza inorgânica, como a água, a luz, o fogo, 
a terra, entre outros.
Um exemplo de interpretação realista da natureza foi realizado 
por Goethe na sua famosa doutrina das cores. Ele se opôs à teoria 
quantitativa-dinâmica da luz e da cor desenvolvida por Newton. Nesta 
controvérsia a interpretação quantitativa-técnica da natureza, represen-
tada por Newton, conflitava com a atitude qualitativa-intuitiva sobre a 
natureza, representada por Goethe. Goethe mostrava-se apaixonadamente 
interessado pelo que chamamos de “poder” das cores, seu sentido e 
efeito espirituais.
O teólogo Alfonso García Rúbio endossa essa interpretação realista 
da natureza proposta por Tillich chamando essa interpretação de tradição 
manifestativa. Ele diz: 
Segundo a tradição manifestativa, as coisas criadas têm uma consistên-
cia e um valor próprios, não devem ser, em conseqüência, reduzidas a 
simples objetos para proveito do homem. Mais ainda, as coisas possuem 
um significado simbólico, pois constituem um reflexo, participação ou 
manifestação do amor criador de Deus. [46] 
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Mais adiante, Rúbio afirma que a visão simbólico-sacramental da na-
tureza precisa ser desenvolvida urgentemente. É uma visão que comporta 
uma atitude reverente e contemplativa em relação a natureza. [47]
4- As teorias ecológicas contemporâneas e a posição da ontologia 
de Paul Tillich dentre elas.
No item 2.2 deste artigo mostrei muito supercialmente a posição 
que ocuparia a ética-ontológica de Paul Tillich. Aqui irei descrever as 
mais importantes teorias ecológicas contemporâneas e situar a ética-
ontológica de Paul Tillich dentre elas.
Ainda no item 2.2, enquadrei Paul Tillich dentre os holistas, ou 
seja, aqueles que crêem que existam laços fundamentais entre todos 
os seres vivos, isto é, o homem é somente mais um elemento desse 
conjunto global. Porém, nosso teólogo se distancia deles em alguns 
aspectos, como será mostrado a seguir.
4.1. A ecologia profunda: o biocentrismo
O antropocentrismo exalta as qualidades do ser humano em detri-
mento da natureza, atribuindo a esta um valor exclusivamente instru-
mental nas mãos do homem. A ecologia profunda defende a tese inversa 
e exalta a natureza, reduzindo o homem a um simples elemento entre 
todos os outros habitantes do universo.
“O ponto de partida da ecologia profunda”, como ressalta Landim, 
“é o reconhecimento do valor intrínseco da natureza”. [48] Para os que 
seguem esta orientação, este ponto de partida representa um grande 
passo que implica numa conversão do homem, numa mudança radical 
de seu comportamento face à natureza, e uma transformação total de 
perspectivas.
Segundo Bill Devall, existem duas correntes ecologistas importantes. 
[49] A primeira, a reformista, se atém mais as questões práticas, enquanto, 
a segunda, que também defende objetivos comuns aos reformistas, exige, 
em primeiro lugar, uma revolução doutrinária: ela visa uma metafísica, 
uma epistemologia, uma cosmologia novas, assim como uma nova ética 
do meio ambiente a respeito da ligação pessoa/planeta.
Trata-se, então, de repensar toda a tradição filosófica moderna que, 
partindo do Cogito cartesiano passa pelo contrato social de Rousseau 
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e chega à doutrina dos direitos do homem da Revolução Francesa e da 
ONU. Enfim, a ecologia profunda exige a desconstrução da metafisica e 
da ética modernas, que exaltaram o sujeito e desprezaram a natureza.
Arne Naess resume de modo claro as teses da ecologia profunda 
dizendo que o bem-estar e o desabrochar da vida humana e não-humana 
na Terra são valores intrínsecos, inerentes. [50] Estes valores indepen-
dem da utilidade do mundo não-humano para os fins do homem. Neste 
sentido, é necessário mudar de modo drástico as nossas orientações nos 
planos econômicos, tecnológico e ideológico-político, cujo resultado 
será profundamente diverso do estado atual.
Segundo Michel Serres, esta mudança radical deveria chegar a 
uma espécie de “contrato natural” [51] com a natureza. Isto significa 
que ao contrato social, deve-se acrescentar um contrato natural de sim-
biose e de reciprocidade no qual nossa relação com as coisas trocaria 
o domínio e a posse pela escuta administrativa. O direito de domínio 
e posse se reduz ao parasitismo; ao contrário, o direito de simbiose se 
define pela reciprocidade: quanto mais a natureza dá ao homem, mais 
este deve restituir a ela que, através do novo contrato, se torna sujeito 
de direitos. [52]
Para Serres, o direito de domínio sem contestação é muito fácil 
para o homem e reduz a natureza a uma submissão absoluta e ao “para-
sitismo”. A reciprocidade entre o homem e a natureza, entretanto, pode 
inaugurar uma nova relação duplamente dinâmica do homem com a 
natureza e desta em relação ao homem.
Concordo, porém com Landim que critica a teoria de Serres prin-
cipalmente no que se refere ao “contrato natural”, pois, como diz a 
filósofa, “a natureza jamais se tornará capaz de estabelecer contratos 
com o homem”. [53]
Um ponto positivo que percebemos na teoria de Serres e que en-
contramos também em Tillich é o fato desta teoria possuir como funda-
mento a tese do valor intrínseco das coisas naturais. Esta tese reconhece 
que a natureza possui dignidade moral e que esta é uma qualidade que 
independe da atribuição que o sujeito humano possa lhe fazer. [54]
A ecologia profunda, portanto, insiste sobre o fato de que, para se 
fazer justiça à natureza, é preciso considerá-la em toda a sua qualidade 
e valor intrínsecos e independentes do homem. Isso gera diversas con-
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seqüências e uma delas é o problema de uso de cobaias em laboratório 
para fins de se fazer pesquisas científicas. [55] Tillich não tem qualquer 
problema com o conhecimento científico, como mostrei no meu artigo 
Paul Tillich e o positivismo lógico [56] , mas dificilmente apoiaria o uso 
indiscriminado de cobaias. Porém, isso não é impedimento para o con-
hecimento científico, somente é um obstáculo que deve ser superado.
Destarte, Tillich apoiaria aqueles que sustentam a tese da ética 
dos animais. [57] Hoje vários autores sustentam que os animais lutam 
para manter sua existência, evitam os sofrimentos e buscam seu bem-
estar. Aos olhos dos defensores da ecologia profunda, eles desenvolvem 
certas estratégias para obter uma finalidade: viver com saúde e sem 
sofrimento. Tudo isto significa que a natureza tem um fim em si, ex-
atamente como para os homens. Os animais defendem sua vida pelo 
que ela é nela mesma. [58]
Assim, os seres naturais são a fonte de seu valor e não têm ne-
cessidade que o ser racional intervenha para lhes atribuir este valor. 
Essa é a tese principal do biocentrismo.
4.2. Construindo uma ontologia da ecologia profunda
4.2.1. martin Heidegger
Um dos primeiros a delinear uma ontologia da ecologia profunda 
foi o filósofo Martin Heidegger [59] , o qual sabemos influenciou dire-
tamente a Paul Tillich.
Para Heidegger, a modernidade reduziu a razão à sua capacidade de 
calcular. Isto vem ao encontro de outra redução importante: a quantifi-
cação da natureza, que só será vista como res extensa [60] , submetida 
ao cálculo e à tecnociência.
Segundo Heidegger, este duplo fenômeno de redução aproximou a 
metafísica clássica da técnica. Com efeito, a razão metafísica estuda as 
entidades individuais, isto é, a essência de cada coisa e, a técnica, a estru-
tura física de cada entidade com o objetivo de extrair sua energia secreta. 
Em outras palavras, para Heidegger, a ciência moderna não é nada mais 
do que uma radicalização da metafísica. Esta concepção, de uma parte, 
reduziu a natureza à um estoque de energias e, de outra, fez do homem 
um funcionário do processo tecnocientífico, que transforma a realidade em 
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produtos de consumo. Heidegger critica radicalmente a cultura moderna de 
dominação. A ciência e a tecnologia, que reduzem a natureza a um estoque 
de energias e de objetos fabricados para um consumismo sem limites, 
são denunciadas sem trégua. Todavia, como em Tillich, não havia na sua 
época a preocupação ecológica que existe hoje. Portanto, Heidegger não 
tematizou explicitamente a questão da ecologia.
Vários pensadores da ecologia profunda fundaram suas teses no 
pensamento sobre a questão da técnica de Heidegger, mas, eles não 
chegaram a compreender sua intenção profunda.
A ecologia profunda, em nome da totalidade cósmica, reduz o 
homem a ser um elemento entre os outros, sem nenhuma distinção 
ontológica vis-à-vis os outros entes do universo. Heidegger pensa exata-
mente ao contrário. Para integrar o homem como um “ser-no-mundo” a 
ontologia heideggeriana exige que o homem exerça plenamente a razão e 
que a exerça em toda a sua força; para isso é necessário a conversão da 
razão calculante em razão meditante. Não se trata de eliminar a tecno-
logia e a ciência; a preocupação fundamental de Heidegger é compor a 
razão calculante com a razão meditante da ontologia fenomenológica.
Nessa parte do sistema de Tillich percebemos quão importante 
foi a influência recebida de Heidegger. O conceito de unidade multidi-
mensional da vida e seus dois conceitos de razão: ontológica e técnica, 
respondem exatamente as questões levantadas por Heidegger no seu 
ensaio A questão da técnica [61].
4.2.2. Hans JOnas
Hans Jonas, por sua vez, pretendeu elaborar uma ontologia como 
fundamento da ética ecológica “para a civilização tecnológica”. A nossa 
pretensão, neste artigo, é a mesma deste filósofo.
Jonas propõe a elaboração de uma ética da civilização presente que 
se responsabiliza pelas civilizações do futuro. O fundamento desta ética 
é o princípio ontológico da finalidade. Segundo Jonas, a evolução da 
vida e de todas as realidades se finaliza no ser humano. Assim, o homem 
como finalidade ontológica de todas as realidades é também eticamente 
responsável pelo destino presente e futuro desta totalidade.
Em sua obra O princípio responsabilidade [62] , desde o início, 
Jonas anuncia três questões importantes:
Revista Eletrônica Correlatio n. 13 - Junho de 2008
Desenvolvendo uma ética-ontológica para o problema ecológico a partir de Paul Tillich167
1º) As éticas do passado não consideravam a condição global da vida 
humana e, sobretudo, não pensavam o seu advir.
2º) Estas éticas, sempre antropocentristas, reservavam exclusivamente ao 
homem o reino dos fins e reduziam a natureza à indiferença e a despo-
javam de toda a dignidade.
3º) A civilização contemporânea, ao constatar os resultados destrutivos 
de tal ética, começa a compreender que a biosfera tem alguma pretensão 
moral em relação a nós e que é preciso estender o reconhecimento dos 
fins em si além da esfera do homem.
A ética da responsabilidade se funda sobre uma desconfiança a 
respeito das capacidades do homem e sobre o medo do extraordinário 
potencial de destruição de que hoje nós dispomos: a técnica. Esta se 
torna cada vez mais autônoma e escapa às decisões do homem: este não 
consegue mais parar o progresso. Além do mais, através da técnica, nos 
encontramos em condição de liquidar toda forma de vida.
“Desta situação ameaçadora”, comenta Landim, “Jonas deduz a fun-
ção ética do medo. O medo é uma espécie de ‘bússola’ que antecipa as 
ameaças incluídas em nossas decisões tecnológicas. Em suma, a anteci-
pação da imagem da catástrofe impõe a reflexão ponderada das decisões 
científicas, econômicas e políticas: o medo se torna a primeira obrigação 
preliminar de uma ética da responsabilidade histórica” . [63]
Um dos pontos importantes da ética ecológica de Jonas é o seu 
conhecido “princípio responsabilidade”. [64] Dois são os conteúdos 
essenciais desse princípio: o primeiro, voltado para o futuro, pres-
supõe um sentido de antecipação, isto é, ser responsável é tomar a si 
o cuidado de um ser ou de um objeto durante um longo período. O 
segundo pressupõe um sentido de proteção. Para Jonas, só podemos 
ser responsáveis pelo que muda, pelo que se encontra ameaçado de 
desaparecimento e de declínio, em breve, pelo perecível. Existe respon-
sabilidade onde existe vulnerabilidade, isto é, onde existem seres sem 
defesa que se trata de proteger a fim de que eles possam sobreviver ou 
simplesmente nascer.
Em resumo, a natureza está se tornando um ser frágil e ameaçado, 
portanto, um objeto de responsabilidade. Isto permite fazer da natureza 
o objeto de uma obrigação direta, de lhe reconhecer um valor intrínseco. 
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Daí, o reconhecimento da qualidade moral da natureza, à medida que 
o homem “descobre” sua dependência face à natureza, isto é, descobre 
o que o liga à natureza: a vida.
Portanto, segundo Jonas, o mundo natural possui dignidade e 
qualidade moral em si que não depende da racionalidade humana, da 
filosofia ou da religião.
Por fim, examinemos aquilo que Jonas denominou de “imperativo 
categórico da ética da responsabilidade”. Este imperativo diz: 
“Age de tal modo que os efeitos de tua ação sejam compatíveis com a 
permanência de uma vida autenticamente humana sobre a terra.” [65] 
Como irei mostrar adiante, esse imperativo demonstra várias pon-
tos fracos.
Em primeiro lugar, como chama a nossa atenção Landim, toda a 
força e o conteúdo do novo imperativo categórico está no fato de gerar 
uma grave obrigação moral em relação ao que não existe ainda. Landim, 
no que eu concordo, diz que “nós não temos nenhuma obrigação moral 
em relação ao nada, isto é, a um ser natural ou humano que ainda não 
existe” [66]. Popper corrobora este posicionamente dizendo:
Não devemos permitir que nossos sonhos de um mundo de beleza nos 
impeçam de ouvir os pedidos dos homens que sofrem aqui e agora. Nos-
sos companheiros neste planeta têm direito à nossa ajuda. Não se pode 
sacrificar uma geração em benefício de gerações futuras, ou por amor a 
um ideal de felicidade suprema que poderá nunca ser alcançado. [67]
Em segundo lugar, Jonas reconhece a impossibilidade de uma jus-
tificação no domínio filosófico; ele sugere o recurso a argumentos de 
ordem religiosa. Portanto, é preciso recorrer à religião para justificar 
a força e o conteúdo do novo imperativo da ética. Não concordo com 
Jonas e acho que tanto filosófica como religiosamente podemos justi-
ficar uma mudança de atitude do homem em relação à natureza. E é 
justamente o que estou realizando neste artigo.
Em terceiro lugar, Jonas invoca um regime autoritário para aplicar 
sua teoria na vida política. Por isso, certos críticos consideram que o 
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“princípio da responsabilidade” se inscreve na constelação das teorias 
fundamentalistas que precisam de uma ditadura para se impor a uma 
sociedade. Esta conseqüência da ética de Jonas é totalmente adversa 
ao que irei defender aqui. O meu princípio, por assim dizer, é o princí-
pio da “responsabilidade consciente”, onde defendo o equilíbrio da 
autonomia do ser humano com a heteronomia exigida por qualquer 
convivência em sociedade. [68]
4.2.3. O lugar da OntOlOgia de Paul tillicH dentre as 
teOrias ecOlógicas atuais
Percebeu-se que Tillich concebe a vida de forma evolucionária, 
mas evita uma concepção simplesmente linear de evolução. A vida é 
processo. Nela há simultaneidade de dimensões que, mesmo surgindo 
umas do interior das outras, não se substituem mas constituem como que 
círculos concêntricos em expansão. Para descrever essa pluralidade, ele 
rejeita a metáfora de “níveis”, excessivamente estática e hierarquizante, 
e prefere falar de “dimensões”.
A dimensão mais básica é a do inorgânico. A ela se segue, sem 
que os limites seja rigidamente delineados, a dimensão do orgânico, 
na qual surge a vida no sentido mais normal do termo. Na dimensão 
do orgânico vai surgir a dimensão do psíquico. O que a distingue é 
o que Tillich chama de “percepção de si” [69] , que não deveria ser 
relacionada à “consciência”, como normalmente falamos deste termo. 
A percepção de si existe nos animais superiores, entre os quais o ser 
humano, e seu surgimento representa um ponto alto no processo da 
vida. Nela a vida percebe-se a si própria.
No ser humano, por sua vez, realiza-se ainda mais uma dimensão, 
a do espírito. Nela a vida não só se percebe, mas tem consciência desta 
percepção e pode refletir sobre ela. Ao fazê-lo, como que se coloca fora 
de si própria, o que é característica do distanciamento que acompanha 
a cognição. Na dimensão do espírito se torna a dimensão da história, 
já presente em todas as outras, mas não como dimensão própria.
As dimensões se interpenetram de modo dinâmico, estando po-
tencialmente ou efetivamente contidas umas nas outras. A dimensão 
do inorgânico, por exemplo, é parte de todas as demais e as contém já 
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em si, potencialmente. Portanto, vida é a efetivação do ser potencial e 
esta efetivação ocorre em todo processo vital.
O conceito de unidade multidimensional da vida e a interpreta-
ção realista da natureza mostram que a abordagem de Tillich da ética 
ecológica é holista e suas propostas estariam situadas dentre aquelas 
da ecologia profunda.
5- Análises ontológicas e aplicações éticas: a ética-ontológica de 
Paul Tillich.
Até agora expusemos os fundamentos ontológicos sobre os quais as 
estruturas éticas que serão discutidas aqui neste item estão construídas. 
Segue-se, portanto, o método aplicado por Tillich nas suas conferências 
que compõem a sua obra Amor, Poder e Justiça: análises ontológicas 
e aplicações éticas. [70]
Vimos que enquanto a filosofia antiga e moderna estabeleceram 
uma simples analogia entre os seres naturais. Tillich, no século XX, 
apresentou um parentesco ontológico entre eles, visto que toda a reali-
dade é potencialmente una e efetivamente múltipla.
A ontologia tillichiana estabelece um fundo idêntico a todos os 
seres. Implica um parentesco entre todos os seres materiais, vivos e 
humanos. Assim, entre os seres vivos e não-vivos não existe simples-
mente uma analogia, como propuseram os gregos e cristãos; para ele, 
todos os seres, inclusive o homem, possuem a mesma raiz ontológica. 
Ademais, Tillich crê que as teorias científicas da evolução confirmam 
sua tese. [71]
O parentesco universal também funda a ética ecológica que engloba 
todos os seres do cosmos e não somente alguns setores da realidade, 
como pretendiam as teorias do antropocentrismo e do biocentrismo.
Na ontologia grega, racional e finalista, somente o ser humano é 
sujeito ético. Na Idade Média, a ética só indiretamente se estende aos 
seres inferiores, através da justiça praticada pelo homem. Portanto, 
para os antigos, gregos, estóicos e cristãos, somente o ser humano é 
intrinsecamente ético.
Estamos ainda longe de poder falar de uma ética que abarque to-
dos os seres naturais a partir de um fundamento único. Ao interpretar 
o pensamento de Tillich, acreditamos que nele encontramos um passo 
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à frente em direção a uma ética verdadeiramente cósmica, entretanto, a 
moral, segundo Tillich, está ancorada no “eu centrado” presente somente 
nos humanos e nos animais superiores. Somente em Karl Popper iremos 
encontrar uma ética que abarca toda a realidade. [72]
As teorias preservacionistas contemporâneas da natureza defendem 
o valor intrínseco da natureza, mas lhes falta uma base filosófica mais 
profunda. Na ausência de princípio ontológico, os preservacionistas 
apelam para um fundamento religioso do universo, ou para a avaliação 
dialogada e intersubjetiva dos experts do meio ambiente, ou para o 
sentimento de justiça entre as gerações presentes e futuras.
Ainda mais afastados de uma visão ético-ontológica do estilo de 
Tillich, estão os atuais conservacionistas da natureza. Eles criticam a instru-
mentalização da razão, o que para Tillich é inconcebível, como ele mesmo 
expressa em sua Teologia Sistemática tecendo uma crítica a estes.
Os três principais movimentos que tentaram resistir à onda cres-
cente do conhecimento controlador são o romantismo, a filosofia da 
vida e o existencialismo. Todos eles tiveram sucesso momentâneo, mas 
fracassaram a longo prazo, porque não conseguiram resolver o problema 
do critério com que determinar o falso e o verdadeiro. [73]
Segundo Tillich, a filosofia romântica da natureza confundiu poesia 
e intuição simbólica com conhecimento. Ela ignorou a estranheza do 
mundo dos objetos, a estranheza dos níveis mais baixos da natureza, 
mas também dos níveis mais altos em relação ao ser humano. Se He-
gel chamou a natureza de “espírito alienado”, sua ênfase não estava 
em “alienado” mas em “espírito”. Isto lhe deu a possibilidade de se 
aproximar da natureza com conhecimento receptivo, com o intento de 
participar nela e se unir a ela. Mas a filosofia da natureza de Hegel 
foi um fracasso com amplas repercussões. Uma filosofia romântica da 
natureza não pode evitar esta derrota. Tampouco pode evitá-la uma 
filosofia da vida que tenta criar uma união cognitiva com o processo 
dinâmico da vida.
Tal filosofia reconhece que a vida não é um objeto do conheci-
mento controlador, que, para ser subjugada à estrutura meios-fins, ela 
deve primeiro ser morta, que a vida, em sua ambigüidade, em sua 
criatividade dinâmica, em seu élan vital [74] , só está aberta ao con-
hecimento receptivo, à participação intuitiva e à união mística. Isto, 
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contudo, suscita a pergunta que a filosofia da vida nunca conseguiu 
responder: como podemos verificar a união intuitiva em que a vida está 
consciente de si mesma? Se ela é inexprimível não é conhecimento. 
Se pode ser expressa, cai debaixo do critério da razão cognitiva, e sua 
aplicação exige distanciamento, análise e objetivação. A relação entre 
conhecimento receptivo e controlador, afirma Tillich, não é explicado 
por Bergson nem por qualquer outro dos filósofos da vida.
O existencialismo tenta preservar a liberdade do eu individual 
contra o domínio do conhecimento controlador, porém descreve esta 
liberdade em termos que não só carecem de qualquer critério, mas 
também de qualquer conteúdo. O existencialismo constitui a tentativa 
mais desesperada de escapar do poder do conhecimento controlador 
e do mundo objetivado que a razão técnica produziu. Ele diz “não” 
a este mundo, mas, para dizer “sim” a alguma outra coisa, tem que 
usar o conhecimento controlador ou voltar-se para a revelação. O ex-
istencialismo, assim como o romantismo e a filosofia da vida, declara 
Tillich, deve se entregar à razão técnica ou formular a pergunta pela 
revelação. A revelação reivindica criar uma união completa com aquilo 
que se manifesta na revelação. Ela é conhecimento receptivo em sua 
plenitude. Mas, ao mesmo tempo, pretende satisfazer as exigências do 
conhecimento controlador, do distanciamento e da análise. [75]
É na ética-ontológica proposta por Tillich que a “etica dos animais” 
pode encontrar um suporte mais profundo. Sabemos que esse tema 
apareceu timidamente no século passado para denunciar o tratamento 
cruel infligido aos animais; mas, atualmente esta reflexão toma um 
grande impulso e existe atualmente uma vasta literatura sobre “direitos 
dos animais” e “liberação dos animais”.
A “ética dos animais” é hoje um capítulo da ética aplicada que 
exige responsabilidade moral do homem em relação aos animais mais 
uma vez que eles são considerados sujeitos de direitos.
Se abordamos e “ética dos animais” sob um ponto de vista filosó-
fico, certamente a visão ética de Tillich pode nos oferecer uma inter-
pretação global mais coerente. À luz da moral, os animais são sujeitos 
do respeito ético. Esse respeito lhes é devido porque eles são seres 
naturais, que provêm da mesma origem que todos os outros, inclusive 
o homem. A razão fundamental de se considerar os animais como su-
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jeitos do respeito ético é que neles se efetivou a dimensão do psíquico, 
o qual torna a vida consciente de si mesma.
O respeito devido aos animais não é do mesmo grau daquele 
devido ao homem. Cabe ao homem gerir, no respeito, a continuidade 
das espécies animais, de tal modo que elas sejam parte integrante e 
necessária do ecossistema. O uso, o aprisionamento, as experiências 
em laboratórios constituem questões que devem ser resolvidas à luz do 
conceito de unidade multidimensional da vida, fonte primeira do respeito 
ético. A solidariedade ético-cósmica que está incluida no conceito de 
unidade multidimensional da vida de Tillich evidencia a irracionalidade 
da intervenção abusiva e predatória sobre a natureza [76] , colocando 
a humanidade em risco e com ela, toda a biosfera.
A biosfera é um imenso ecossistema no qual todas as partes são 
ontologicamente solidárias, dignas de respeito, cada uma em seu lu-
gar. Todo ser participa na estutura do ser, mas só o ser humano está 
imediatamente consciente desta estrutura. Afirma Tillich que “pertence 
ao caráter da existência que o ser humano esteja alienado da natureza, 
seja incapaz de entendê-la da maneira como pode entender o próprio 
ser humano. Ele pode descrever o comportamento de todos os seres, 
mas não sabe diretamente o que este comportamento significa para 
eles.” [77]
O ser humano ocupa uma posição proeminente na ontologia, não 
como um objeto excepcional entre outros objetos, mas como o ser 
que formula a pergunta ontológica e em cuja autoconsciência se pode 
encontrar a resposta ontológica. Por isso, ele, e somente ele, deve ser 
o responsável por “cuidar” da totalidade do cosmos. Destarte, Tillich 
aqui concorda com algumas teses de Luc Ferry, principalmente no que 
diz respeito ao homem, que, como única criatura capaz de emitir jul-
gamentos de valor, pode e deve modificar e proteger a natureza; pode 
e deve aceitar deveres em relação à natureza.
O respeito ético universal impõe um novo compromisso da so-
ciedade humana com a natureza. A liberdade humana não pode mais 
dispor da natureza, mas deve se engajar a restabelecer as relações de 
convívio do ser humano com o mundo natural e artificial.
Esses propósitos éticos deverão se concretizar na esfera da política, 
entendida num sentido lato. A opção política face à natureza comporta, 
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pelo menos, dois níveis, sendo o primeiro a denúncia dos abusos que 
o homem contemporâneo, através da tecnociência, inflige à natureza. 
O segundo, a proposta de reconciliação das relações com a natureza, 
garantindo-lhe o equilíbrio ecológico entre as gerações presentes e as 
futuras e o conjunto da natureza.
O fundo ético do universo deve ser baseado, portanto, também nos 
acordos internacionais, nos tratados de preservação da natureza e em 
outras leis ecológicas. Mas esse é assunto para uma outra discussão.
7- conclusão
Serei o mais breve possível nesta conclusão. O tema, devido a sua 
importância, se torna demasiado complexo para se tratar em poucas 
linhas, ainda mais se tratando de uma abordagem teológico-filosófica. 
Diversos outros pontos poderiam ter sido discutidos aqui, porém, isso 
demandaria um espaço muito maior do que o permitido para um artigo. 
As questões teológicas [78] , políticas e jurídicas são muito importantes 
e estudos pioneiros nestas respectivas áreas têm sido realizados nos 
últimos anos. Poderia também ter dado um toque de atualidade fazendo 
referências a matérias publicadas em jornais e revistas de grande cir-
culação, contudo, achei que por uma grande parte da população culta 
estar acompanhando de perto o desenrolar desta discussão me tornaria 
repetitivo se as mencionasse aqui.
Fora essas ressalvas, creio ter mostrado que o sistema elaborado 
pelo filósofo e teólogo Paul Tillich, nos fornece material suficiente para 
elaborarmos uma ética-ontológica que modifique a atitude do homem 
perante a natureza. Por meio do seu conceito de unidade multidimen-
sional da vida, Tillich nos ensinou que todos somos – seres inorgânicos 
e orgânicos – parentes entre si. O holismo de Tillich é semelhante ao 
defendido pelos biocentristas, mas ele não despreza o conhecimento 
científico como estes o fazem. Tillich apresenta uma metafísica coer-
ente com o mundo moderno. Ele critica o saudosismo de se retornar a 
uma época pré-científica. Temos que praticar uma ética que se ajuste 
as necessidades atuais do homem.
Outro aspecto do sistema filosófico tillichiano que possui relação 
com o tema deste artigo é a sua defesa da sacralidade da natureza. 
Tillich reconhece nela o seu aspecto simbólico-sacramental. Esse re-
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conhecimento obriga o homem a mudar sua atitude perante a natureza. 
É uma visão que comporta uma atitude reverente e contemplativa em 
relação à natureza. Como afirma Rúbio, “o desenvolvimento da sensi-
bilidade diante da maravilha que é a vida nas plantas e animais (e não 
só no homem) ou diante da complexidade e beleza do mundo inorgânico 
é tarefa educativa urgente, que não tem por que ser confundida com 
alienação romântica ou pequeno-burguesa.” [79]
Essa é a contribuição de Tillich para a discussão ecológica que 
existe hoje. E não é das menores. Creio que ele terá um papel muito 
importante ainda a cumprir daqui para frente. Este artigo é somente 
um despertar para este aspecto do sistema tillichiano.
Júlio Fontana é Aluno de Filosofia da PUC-RJ
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NoTAs
[1] O efeito estufa é o aquecimento do planeta em razão do acúmulo 
de dióxido de carbono na atmosfera. 
[2] A camada de ozônio nos protege dos raios ultravioletas emitidos 
pelo Sol. 
[3] “Disciplina que aplica a ética a problemas práticos reais, tais como 
aborto, a eutanásia, o tratamento dos animais ou outros problemas le-
gais, políticos, sociais e do meio ambiente.” [BLACHBURN, 1997, 
p. 129] 
[4] LANDIM, 2001, p. 08. 
[5] Expressão utilizada pela Carta da Terra. Em 1992, por ocasião da 
Cúpula da Terra, realizada no Rio de Janeiro, foi proposta uma Carta 
da Terra que havia sido discutida em nível mundial por organizações 
não governamentais, por grupos comprometidos e científicos, bem como 
por governos nacionais. Ela deveria funcionar como o cimento ético 
a conferir coerência e unidade a todos os projetos dessa importante 
reunião. Mas não houve consenso entre os governos, seja porque o 
próprio texto não estava suficientemente maduro, seja porque faltava o 
suficiente estado de consciência por parte dos participantes da Cúpula 
da Terra que permitisse acolher uma Carta da Terra. Em seu lugar, ado-
tou-se a Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
Tal rejeição provocou grande frustração nos meios mais conscientes 
e comprometidos com o futuro ecológico da Terra e da humanidade. 
[BOFF, 2003, p. 17] 
[6] GARCÍA RUBIO, 2006, p. 534. 
[7] Noberto Bobbio, em seu livro Teoria da Norma Jurídica, afirma 
que a norma tem a sua juridicidade calcada não no fato de ser ou não 
sancionada, mas precisamente por pertencer a um sistema ou ordena-
mento jurídico. 
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[8] Essa minha formulação está muito próxima dos imperativos kan-
tianos, mas não se ajusta perfeitamente a eles. 
[9] Cf. TILLICH, 2005, p. 103s. 
[10] LANDIM, 2001, p. 09. 
[11] Tillich em seu ensaios A ética num mundo em transformação diz: 
“Deve haver algo imutável no princípio ético que sirva de critério e 
padrão para todas as mudanças éticas.” Mais adiante ele afirma que 
este princípio é o amor. [TILLICH, 1992, pp.171-180] 
[12] Acolhi a informação que me foi concedida pelo prof. Etienne 
Higuet, que ao tomar conhecimento da minha intenção de elaborar 
uma ética-ontológica a partir de Paul Tillich que cuidasse do problema 
ecológico me alertou quanto a dificuldade da empreitada pelo fato do 
teólogo jamais ter se manifestado explicitamente sobre o tema. Quando 
lhe questionei o motivo dessa lacuna no sistema teológico de Tillich, 
ele me respondeu categoricamente que este não era “o problema” nos 
dias de Tillich. 
[13] GOTO, 2004, pp. 93-94. 
[14] CALVANI, 1995, p. 12. 
[15] TILLICH, 1967, p. 29. 
[16] CALVANI, 1995, pp. 12-13. 
[17] RIBEIRO, 2003, p. 06. 
[18] MÜELLER & BEIMS, 2005, p. 12s. 
[19] O conceito de unidade multidimensional da vida de Tillich vem 
mostrar exatamente que há esse liame entre todos os seres vivos e 
não-vivos. 
[20] Nesse ponto em particular, como iremos ver, Tillich discorda dos 
proponentes do biocentrismo. Para ele o conhecimento controlador é 
algo indispensável para o homem. 
[21] Que esse é o devido posicionamento de Tillich pode ser inferido 
do próprio titulo de um dos seus ensaios compilados na sua obra A 
Era Protestante: “Natureza e Sacramento”. [Cf. TILLICH, 1992, p. 
121-137] 
[22] O mais importante da psicologia gestáltica é a afirmação que “o 
conhecimento do todo e de suas leis não pode ser deduzido do conheci-
mento separado das partes que aí se encontram.” [LALANDE, 1999, 
p. 426] 
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[23] TILLICH, 2003, pp. 32s. 
[24] Cf. GOTO, 2004, p. 14. 
[25] BLACHBURN, 1997, p. 129. 
[26] JAPIASSU & MARCONDES, 1996, p. 93. 
[27] LALANDE, 1999, p. 348. 
[28] TILLICH, 2005, p. 501. 
[29] TILLICH. 2004, p. 71. 
[30] Idem, ibid. 
[31] Meu interesse, neste artigo, recai somente na parte ontológica do 
sistema de Tillich. 
[32] O professor de Zoologia Peter Medawar define hierarquia como 
“um sistema de ordenamento que tem por tipo um comando de Exército, 
no qual uma complexa organização estrutural pode ser resolvida em 
níveis ou graus, cada um subordinado ao que fica acima dele, mas tendo 
cada um uma estrutura formal compatível. Em biologia, o sistema/socie-
dade/organismo/órgão/célula é um sistema hierárquico.” [MEDAWAR, 
1978, p. 178] 
[33] Cf. TILLICH, 2005, p. 477. 
[34] O teólogo John Haught prefere manter o termo “hierarquia”, pois 
as raízes gregas da palavra, “hier” e “arché” apontam para o fato de 
que todas as coisas têm sua origem ou princípio de ser no domínio do 
sagrado. [Cf. HAUGHT, 2002, p. 79-104] 
[35] Medawar afirma que as coisas vivas são classificadas em “reinos” 
– animal e vegetal – e, de um modo menos monárquico, em “filos”. Por-
tanto, ele sugere uma outra metáfora além daquela firmada por Tillich. 
Em seguida ele explica que “os membros de um filo estão unidos por 
uma semelhança de plano básico sem considerar as diferenças detal-
hadas das estruturas.” Nisso ele e Tillich concordam. [MEDAWAR, 
1978, p. 27] 
[36] Tillich chama a atenção aqui para o significado religioso do in-
orgânico. Ele aponta para a ausência, até hoje, de uma “teologia do 
inorgânico”. Conforme o princípio da unidade multidimensional da 
vida, é preciso incluir o inorgânico na presente análise dos processos 
vitais e sua ambigüidade. Iremos aprofundar o significado religioso do 
inorgânico mais adiante. 
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[37] Discuti o simbolismo da linguagem religiosa largamente em meu 
artigo Paul Tillich e o neopositivismo publicado na revista Correlatio 
da Associação Paul Tillich do Brasil. 
[38] TILLICH, 2005, p. 486. 
[39] CRUZ, 1995, p. 89s. 
[40] TILLICH, 1992, p. 126. 
[41] Lembro, porém que, a mentalidade primitiva não considerava o 
“sacramental” como realidade religiosa especial e separada, como faze-
mos hoje. 
[42] TILLICH, 1992, p. 127. 
[43] Landim construiu uma ontologia da ética ontológica a partir da 
filosofia vitalista de Henri Bergson. 
[44] TILLICH, 1992, p. 128. 
[45] Estas influências exercidas sobre Tillich foram apontadas na de-
scrição biográfica que realizei no início desta monografia. 
[46] GARCÍA RÚBIO, 2006, p. 554. 
[47] Idem, p. 555. 
[48] LANDIM, 2001, p. 157. 
[49] Idem, ibid. 
[50] Idem, p. 158. 
[51] Serres faz referência aqui ao “contrato social” de Rosseau. 
[52] SERRES, 1990, p. 67. 
[53] LANDIM, 2001, p. 159. 
[54] Dizer que uma coisa possui dignidade moral significa reconhecer 
que ela possui qualidade independentemente da atribuição que o sujeito 
humano possa lhe fazer. 
[55] Landim tece uma caricatura da ecologia profunda muito radical 
que me recuso a utilizar aqui. A caricatura aponta para o fato de que a 
ecologia profunda é contra qualquer tipo de conhecimento científico. 
[Cf. LANDIM, 2001, p. 159] 
[56] FONTANA, 2006, p. 1-15. “As ciências naturais descrevem es-
truturas e relações do universo físico, na medida em que elas podem 
ser verificadas experimentalmente e formuladas matematicamente. A 
verdade de uma afirmação científica depende de quão adequadamente 
as leis estruturais são descritas e confirmadas através de repetidas ex-
periências. Toda verdade científica é provisória e sujeita a constante 
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verificação, tanto no que diz respeito à sua compreensão da realidade 
como no que tange a sua formulação científica. Esse elemento de in-
segurança não reduz o grau de veracidade de uma afirmação científica 
experimentalmente examinada e provada. Mas ele impede todo dog-
matismo científico.” [TILLICH, 2002, p. 54] 
[57] Voltarei a tratar da ética dos animais mais adiante. 
[58] De uma forma diferente Karl Popper afirma o mesmo. Segundo 
ele a ética estaria relacionada a valor e a problema e como desde que 
começou a vida todos os seres vivos se empenham na resolução de 
problemas, a ética ou moral não é atributo exclusivo do homem. Per-
tence a todos os seres vivos: das plantas ao homem. [Cf. POPPER, 
1977, p. 203s.] 
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